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Resumo: Introdução: Em sínte-

se, a humanização no acompa-

nhamento pré-natal conta com 

o viés de garantir o desenvolvi-

mento gestacional, de forma que 

o parto do recém-nascido seja 

pautado em um processo consi-

derado saudável, sem impactar 

na saúde da mulher, abordando-

-se aspectos psicológicos e so-

ciais, bem como atividades de 

cunho preventivo e educativo. 

Objetivo: Abordar a importân-

cia da humanização no pré-natal 

na Estratégia Saúde da Família. 

Metodologia: O presente estudo 

se trata de uma revisão integra-

tiva da literatura, sendo um mé-

todo que possibilita a construção 

de conhecimento e a inclusão 

da aplicabilidade de resultados 

de estudos relevantes no campo 
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prático. Para elaborar o corpus 

da pesquisa, foi utilizado consul-

tas às bases de dados científi cos 

na internet: Scientifi c Electronic 

Library Online (SciELO), ME-

DLINE e LILACS. Sendo utili-

zado para auxílio dos resultados 

os Descritores em Ciências da 

Saúde: Atenção Primária, Huma-

nização, Gestação e Pré-Natal. 

Resultados e Discussões: A partir 

da análise da literatura, pode-se 

constatar os principais desfechos 

acerca da importância da huma-

nização do pré natal na Estra-

tégia Saúde da Família. Nesse 

desfecho, o acolhimento no pré-

-natal é imprescindível para que 

a educação em saúde e o aconse-

lhamento sobre o enfrentamento 

dos diferentes aspectos que cer-

ceiam a gestação, sendo etapas 

que podem envolver a importân-

cia da alimentação saudável e a 

realização de atividades físicas, 

além de testes de triagem, o que 

se espera do trabalho de parto, 

abordagem diante de possíveis 

riscos, situando a mulher sobre 

questões fundamentais ao refe-

rido período vivenciado. Con-

clusão: Diante disso, este estudo 

pode constatar a importância da 

atenção humanizada nos serviços 

de saúde, para a gestante, durante 

as consultas de pré-natal. A partir 

dos resultados obtidos, pode-se 

constatar que o objetivo delinea-

do para este estudo foi alcançado. 

Palavras-chaves: Atenção Pri-

mária; Humanização; Gestação; 

Pré-Natal.

Abstract: Introduction: In 

summary, the humanization of 

prenatal care has the bias of ensu-

ring gestational development, so 

that the delivery of the newborn 

is based on a process conside-

red healthy, without impacting 

on women’s health, addressing 
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aspects psychological and so-

cial, as well as preventive and 

educational activities. Objecti-

ve: To address the importance of 

humanization in prenatal care in 

the Family Health Strategy. Me-

thodology: The present study is 

an integrative literature review, 

being a method that enables the 

construction of knowledge and 

the inclusion of the applicability 

of results from relevant studies in 

the practical fi eld. To elaborate 

the research corpus, queries were 

made to scientifi c databases on 

the internet: Scientifi c Electronic 

Library Online (SciELO), ME-

DLINE and LILACS. The Des-

criptors in Health Sciences were 

used to aid the results: Primary 

Care, Humanization, Pregnancy 

and Prenatal Care. Results and 

discussions: From the analysis 

of the literature, it can be seen 

the main outcomes about the im-

portance of humanizing prenatal 

care in the Family Health Strate-

gy. In this outcome, prenatal care 

is essential for health education 

and counseling on coping with 

the diff erent aspects that restrict 

pregnancy, being steps that may 

involve the importance of healthy 

eating and physical activity, in 

addition to screening tests, what 

is expected from labor, approach 

in the face of possible risks, situ-

ating the woman on fundamental 

issues to the referred period ex-

perienced. Conclusion: In view 

of this, this study can verify the 

importance of humanized care in 

health services, for pregnant wo-

men, during prenatal consulta-

tions. From the results obtained, 

it can be seen that the objective 

outlined for this study was achie-

ved.

Keywords: Primary Care; Hu-

manization; Gestation; Prenatal.
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INTRODUÇÃO

No período que compre-

ende o pré-natal, o acolhimento e 

a humanização no cuidado reali-

zado para as gestantes refl ete na 

atenuação de riscos que possam 

comprometer a saúde da mulher, 

assim como o do concepto, asse-

gurando um atendimento seguro, 

no qual são abordadas diferentes 

questões que versam sobre a ges-

tação e o parto (ANDREUCCI, 

CECATTI, 2012).

Dado o contexto, foi 

desenvolvido o Programa de 

Humanização do Pré-Natal e 

Nascimento, visando-se o apri-

moramento do Programa de As-

sistência Integral à Mulher, de 

maneira que, embora a integra-

lidade já fosse intensamente de-

fendida e posta em prática nas 

unidades de saúde, ainda persis-

tem lacunas com ênfase na assis-

tência centrada na maternidade. 

Com isso, os investimentos em 

prol da humanização da atenção 

no pré e pós-natal (FERNAN-

DES et al., 2016).

Em síntese, a humaniza-

ção no acompanhamento pré-na-

tal conta com o viés de garantir o 

desenvolvimento gestacional, de 

forma que o parto do recém-nas-

cido seja pautado em um proces-

so considerado saudável, sem 

impactar na saúde da mulher, 

abordando-se aspectos psicológi-

cos e sociais, bem como ativida-

des de cunho preventivo e educa-

tivo (BARRETO et al., 2015).

Tem em vista a Estraté-

gia Saúde da Família, dentro das 

diretrizes do Sistema Único de 

Saúde com foco na Atenção Pri-

mária à Saúde, a humanização do 

atendimento, incluindo a fase do 

pré-natal, representa o cumpri-

mento com os aspectos normati-

vos, pautando-se no atendimento 

multidisciplinar, interdisciplinar, 
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com foco no acolhimento, aten-

ção integral e assim, sob o viés 

da humanização da atenção (SO-

RATTO et al., 2015).

Dessa forma, o indiví-

duo pode ser assistido conforme 

suas reais necessidades, sendo 

apresentado sobre importantes 

estratégias de prevenção, edu-

cação em saúde, promoção da 

saúde, dentre outros, sendo con-

siderado um agente de direitos, 

enquanto um elemento funda-

mental de todo o foco no trabalho 

em saúde, alvo de toda as deman-

das prioritárias, em um intenso e 

constante ciclo de melhorias nos 

sistemas de saúde (FARIAS et 

al., 2017).

Apesar dos esforços, 

destaca-se que ainda persistem 

lacunas acerca do atendimento 

humanizado no pré-natal, assim 

como em outras demandas da as-

sistência de maneira geral, confe-

rindo a importância do trabalho 

em equipe, além da conformida-

de com a integralidade da assis-

tência, uma vez que a humaniza-

ção da atenção representa uma 

necessidade dos usuários (AITH 

et al., 2014).

O estudo em destaque 

é justifi cado em razão da impor-

tância do processo de humaniza-

ção no período que compreende 

o pré-natal, possibilitando que a 

gestante tenha o devido acolhi-

mento e seja devidamente acom-

panhada e preparada para o mo-

mento do parto, conhecendo seus 

direitos e as formas de vivenciar 

melhor o referido processo, es-

pecialmente no âmbito da saúde 

pública.

OBJETIVO 

Abordar a importância 

da humanização no pré-natal na 

Estratégia Saúde da Família.
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METODOLOGIA 

Refere-se a uma revi-

são integrativa da literatura, sen-

do um método que possibilita a 

construção de conhecimento e a 

inclusão da aplicabilidade de re-

sultados de estudos relevantes no 

campo prático (SOUZA, SILVA, 

CARVALHO, 2009). 

Para produzir uma re-

visão integrativa, foi importante 

seguir seis processos de elabora-

ção, sendo eles: 1 - elaboração da 

pergunta norteadora; 2 - busca ou 

amostragem na literatura; 3 - co-

leta de dados; 4 - análise crítica 

dos estudos incluídos; 5 - discus-

são dos resultados; 6- apresenta-

ção da revisão integrativa (SOU-

ZA, SILVA, CARVALHO, 2009). 

A questão norteadora 

da seguinte revisão de literatura 

consiste em: A humanização no 

pré-natal é, de fato, uma realida-

de na Estratégia Saúde da Famí-

lia? 

Para elaborar o corpus 

da pesquisa, foram utilizadas 

consultas nas bases de dados 

científi cos na internet: Scientifi c 

Electronic Library Online (Scie-

lo), MEDLINE e LILACS, Utili-

zando nas buscas os Descritores 

em Ciências da Saúde: “Aten-

ção Primária”, “Humanização”, 

“Gestação” e ” Pré-Natal”. 

Para estruturar a amos-

tra, foram utilizados como cri-

térios de inclusão: artigos dis-

poníveis na íntegra sob livre 

distribuição; artigos nacionais e 

internacionais, com publicações 

nos idiomas português, inglês e 

espanhol, bem como manuais e 

cartilhas publicados pelo Minis-

tério da Saúde, sendo o período 

de publicação da literatura de 

2012 e 2022. 

Excluíram-se: artigos 

que não atendiam a temática de 

acordo com a leitura dos seus 
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respectivos resumos; artigos com 

resumo não disponíveis; publica-

ções que se repetem nas bases de 

dados; teses, monografi as, revi-

sões de literatura e trabalhos de 

conclusão de curso. Nesse âmbi-

to, foi realizado um levantamento 

de dados. A seleção dos estudos 

que compuseram a amostra fi nal 

estão descritos na Figura 1: 
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RESULTADOS E DISCUS-

SÕES 

Os estudos seleciona-

dos para compor a amostra fi nal, 

foram organizados no Quadro 1, 

seguindo respectivamente na es-

trutura de Título, autor, ano de 

publicação, objetivos e periódico 

onde foi publicado.  

Quadro 1: Caracterização dos estudos selecionados para análise final.  
N° TÍTULO AUTOR/ANO  OBJETIVOS PERIÓDICO  

1 Avaliação da qualidade 
pré-natal. 

DIEL et al., 
2022 

Avaliar a qualidade 
da assistência pré–
natal nos serviços 
de atenção básica.  

Brazilian 
Journal of 

Development 

2 Humanização na 
Assistência de 
Enfermagem Durante o 
Pré-Natal no Âmbito da 
Estratégia Saúde da 
Família. 

NOVAIS et al., 
2022 

Analisar a 
importância do 
atendimento 
humanizado nas 
consultas de pré-
natal ofertadas pela 
Estratégia de Saúde 
da Família (ESF).  

Revista de 
psicologia 

3 Atenção pré-natal e 
contexto social de usuárias 
da Estratégia Saúde da 
Família em municípios do 
estado da Paraíba, Brasil.  

PEDRAZA, 
2021  

Descrever 
indicadores de 
qualidade da 
atenção pré-natal 
recebida por 
usuárias da 
Estratégia Saúde da 
Família.  

Revista 
Ciencias de la 

Salud 

4 Circuito eu sou SUS: uma 
estratégia para fortalecer a 
atenção pré-natal.  

FERREIRA et 
al., 2021  

Analisar estratégias 
de fortalecimento 
da humanização no 
atendimento à 
gestante durante o 
puerpério.  

Enfermagem 
em Foco 
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5 Assistência de 
enfermagem humanizada 
no pré-natal e sua 
repercussão para o 
binômio mãe e filho. 

VALES, 2021  Identificar o que 
tem sido descrito na 
literatura sobre a 
assistência de 
enfermagem 
humanizada no 
acompanhamento 
da mãe e do filho 
durante o pré-natal. 

Enfermagem 
em Foco. 

6 Avaliação da assistência 
pré-natal segundo 
indicadores do Programa 
de Humanização no Pré-
natal e Nascimento. 

VAICHULONIS 
et al., 2021  

Avaliar a 
assistência pré-
natal prestada a 
gestantes de baixo 
risco usuárias do 
Sistema Único de 
Saúde da cidade de 
Joinville – SC.  

Revista 
Brasileira de 

Saúde Materno 
Infantil 

7 Atendimento pré-natal na 
estratégia saúde da família: 
a singularidade da 
assistência de 
enfermagem.  

CAMPAGNOLI 
et al., 2019 

Analisar a 
singularidade do 
atendimento das 
enfermeiras s 
gestantes. 

 Nursing 

8 Acesso e qualidade da 
atenção pré-natal na 
Estratégia Saúde da 
Família: infraestrutura, 
cuidado e gestão. 

GUIMARÃES 
et al., 2018  

Investigar o acesso 
e qualidade do 
cuidado pré-natal 
por meio de 
avaliação de 
aspectos de 
infraestrutura nas 
unidades de saúde 
da família (USF). 

Cadernos de 
saúde pública 
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9 Consulta de enfermagem 
no pré-natal de baixo risco 
na estratégia de saúde da 
família. 

TRAJANO et 
al., 2018 

Analisar ações de 
enfermagem 
referente à 
assistência de pré-
natal de baixo 
risco, com foco na 
humanização.  

Revista 
Interdisciplinar 
de Estudos em 

Saúde 

10 A revelação de puérperas 
na assistência pré-natal em 
estratégias de saúde da 
família. 

SCHMITT et al., 
2018  

Averiguar junto às 
puérperas da 
maternidade de um 
Hospital 
Universitário 
referência em alto 
risco de um 
município do Rio 
Grande do Sul. 

Saúde e 
Pesquisa 

Fonte: Autores, 2022 

A partir da análise da 

literatura, pode-se constatar os 

principais desfechos acerca da 

importância da humanização do 

pré natal na Estratégia Saúde da 

Família. Nesse desfecho, o  aco-

lhimento no pré-natal é impres-

cindível para que a educação em 

saúde e o aconselhamento sobre 

o enfrentamento dos diferentes 

aspectos que cerceiam a gesta-

ção, sendo etapas que podem en-

volver a importância da alimen-

tação saudável e a realização de 

atividades físicas, além de testes 

de triagem, o que se espera do 

trabalho de parto, abordagem 

diante de possíveis riscos, situ-

ando a mulher sobre questões 

fundamentais ao referido perío-

do vivenciado (TRAJANO et al., 

2018)

A atenção pré-natal é de 

suma importância, possibilitando 

a atenuação das taxas de morbi-

mortalidade materna, neonatal e 
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fetal, corroborando para a detec-

ção precoce de modifi cações no 

desenvolvimento do feto, redu-

zindo o número de mortes intrau-

terinas, da mulher e do recém-

-nascido, além dos altos índices 

de morbidade (GUIMARÃES et 

al., 2018). 

Com isso, evidencia-se 

que, excluindo-se o fato de não 

saber da gestação até determi-

nado período de tempo, as difi -

culdades do acesso representam 

a segunda maior causa de início 

tardio da assistência pré-natal, 

destacando-se os cuidados acer-

ca das facilidades de acesso, 

considerando o número elevado 

de gestantes que contam com 

difi culdades em termos da assis-

tência, atenuando-se ainda mais 

as premissas de se ter um aten-

dimento durante a gestação com 

foco na humanização do cuidado 

(PEDRAZA, 2021).

Vale ressaltar que, na ro-

tina da Estratégia Saúde da Famí-

lia, o acolhimento representa um 

dos elementos centrais do atendi-

mento, com foco na humanização 

da assistência, além do vínculo e 

responsabilização. Logo, a aten-

ção pré-natal, centrada na huma-

nização e na qualidade da assis-

tência só se faz possível mediante 

a incorporação de condutas que 

assegurem o acolhimento, com 

acesso facilitado aos serviços de 

saúde, com ênfase na qualidade, 

com ações que contemplem os 

diferentes níveis da atenção, da 

promoção em saúde até a assis-

tência ao recém-nascido, indo até 

o atendimento ambulatorial bási-

co, aos diferentes níveis de com-

plexidade em ambiente hospitalar 

(VAICHULONIS et al., 2021).

A humanização no perí-

odo do pré-natal e pós-natal não 

é uma prática defendida apenas 

pelas mulheres, mas sim por uma 

série de organizações e movi-



18

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

mentos em prol da valorização 

da maternidade, com foco na hu-

manização da assistência. Vale 

salientar que a humanização no 

pré-natal, com destaque para o 

parto, exige dos profi ssionais o 

respeito pelos aspectos fi siológi-

cos da mulher, sem a realização 

de intervenções que não sejam 

necessárias, além do reconhe-

cimento de aspectos culturais e 

sociais do parto e do nascimento, 

oferecendo suporte psicológico à 

mulher e ao seu círculo familiar, 

promovendo a garantia dos direi-

tos inerentes aos cidadãos (FER-

REIRA et al., 2021).

Além disso, é de suma 

importância que profi ssionais 

devidamente qualifi cados e com-

prometidos profi ssionalmente 

com o respeito à mulher, com a 

ética e a dignidade, incentivan-

do a gestante no exercício de seu 

papel ativo no processo perturiti-

vo, para que possa protagonizar 

e repudiar qualquer tipo de vio-

lência e discriminação, que pos-

sam eventualmente comprometer 

seus respectivos direitos enquan-

to cidadã e mulher (DIEL et al., 

2022).

CONCLUSÃO 

Portanto, o objetivo tra-

çado para esta pesquisa foi al-

cançado, permitindo demonstrar 

as principais evidências acerca 

da humanização durante as con-

sultas de pré-natal. Esta linha de 

pesquisa foi selecionada, pelo 

fato de existirem diversidades e 

lacunas acerca do tema em ques-

tão. Diante disso, este estudo 

pode constatar a importância da 

atenção humanizada nos serviços 

de saúde, para a gestante, durante 

as consultas de pré-natal. 

A partir dos resultados 

obtidos, pode-se constatar que 

o objetivo delineado para este 
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estudo foi alcançado. Contudo, 

pode-se constatar alguns eixos 

que difi cultam a execução de tal 

assistência, pois, o  acesso aos 

serviços de saúde no âmbito da 

saúde pública ainda é uma reali-

dade persistente no Brasil.

As mudanças ainda são 

necessárias para que a humani-

zação por intermédio do acompa-

nhamento pré-natal, no contexto 

da Estratégia Saúde da Família, 

seja realizada em benefício das 

gestantes. Nesse âmbito, pode 

se constatar que as difi culdades 

ainda existem, embora haja ca-

minhos que podem ser traçados 

para reverter tal realidade. 
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